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RESUMO
Objetivo:identificar evidências científicas acerca das atividades biológicas da J. gossypiifolia (pião roxo).Métodos:revi-
são integrativa nas bases de dados Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde,Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online, SCOPUS, Biblioteca Virtual de Saúde e Scientific Electronic Library Online.Foram 
selecionados 16 artigos, após a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão. Resultados:a maioria dos estudosé de 
origem nacional, publicadoem português e oriundo do nordeste. Quanto ao período de publicação, mais de 30% fo-
ram publicados em 2006. Nas atividades biológicas, referem-se àtóxica (43,7%), cicatrizante (31,2%), anti-inflamatória 
(12,5%), cicatrizante/anti-inflamatória, cicatrizante/tóxica e anticoagulante, antioxidante e tóxica (6,2%) para cada uma, 
respectivamente. Conclusão:Os estudosassinalam para a continuação de pesquisas referentes ao uso popular do pião 
roxo, principalmente para tratar feridas, dor e inflamação, visando a promoção da saúde na Atenção Básica, conforme a 
Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no SUS.
Descritores: Cicatrização de feridas; Medicina tradicional; Toxicidade.

ABSTRACT
Objective: to identify the scientific evidence about the biological activities of J. gossypiifolia (purple top). Methods: Inte-
grative review in Latin American and Caribbean Literature in Health Sciences, Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online, SCOPUS, Virtual Health Library and Scientific Electronic Library Online. We selected 16 articles, after 
applying the inclusion and exclusion criteria. Results: most of the studies are of national origin, published in Portuguese 
and coming from the northeast of Brazil. As for the publication period, more than 30% were published in 2006. In bio-
logical activities, they refer to the toxic (43.7%), healing (31.2%), anti-inflammatory (12.5%), healing / anti-inflammatory, 
healing / toxic and anticoagulant, antioxidant and toxic (6.2%) for each, respectively. Conclusion: The studies indicate 
the continuation of researches related to the popular use of the purple top, mainly to treat wounds, pain and inflamma-
tion, aiming at health promotion in Primary Care, according to the National Policy of Integrative and Complementary 
Practices in SUS.
Descriptors: Wound Healing; Medicine Traditional; Toxicity.
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INTRODUÇÃO 
O aproveitamento de recursos naturais tem apresen-

tado uma tendência cada vez mais crescente na saúde, 
em virtude de vantagens econômicas, menor possibili-
dade deefeitoscolaterais ao organismo e maior acesso à 
população,ganhando relevanteespaço de modo comple-
mentar às terapias medicamentosas alopáticas.

Há relatos da utilização das plantas como alternativa 
de tratamento para recuperação da saúde que coincidem 
com a existência da espécie humana, datando até 3000 
anos aC(1). Desta forma, o homem adquiriu conhecimen-
tos empíricos que foram repassados às demais gerações, 
demonstrando notável evolução no emprego deste re-
curso natural ao longo dos anos, desde as formas mais 
simples de tratamento local, até formas sofisticadas de 
fabricação industrial utilizadas pelo homem moderno(2).

Tendo em vista que uma enorme parcela da popu-
lação vive constantemente cercada por condições pre-
cárias, e que em muitos locais do Brasil, os cuidados à 
saúde e sanitários são inacessíveis, presume-se que as 
consequências dessas condições favorecem a população 
ou a comunidade para a busca de plantas medicinais pela 
sua facilidade de aquisição. 

Devido a isso, a ciência vem demonstrando que as 
plantas medicinais têm grande influência na manutenção 
das condições de saúde das pessoas. Isto se deve ao au-
mento de estudos com as mesmas, o que levam à com-
provação científica da ação terapêutica de várias espé-
cies vegetais conhecidas popularmente, mas, sobretudo, 
ao fato de que o tratamento com as citadas plantas é 
parte da cultura popular, sendo utilizada e difundida por 
muitas gerações(3).

A descoberta de compostos bioativos é oriunda, 
principalmente,dos diversosestudos químicosrealizados 
a partir deplantas medicinais e suasaplicaçõesvêm sendo 
difundidaspara o desenvolvimento de novos fármacos(1). 
Estima-se que existam de 25.000 a 75.000 espécies ve-
getais utilizadas na medicina tradicional nomundo. No 
entanto, apenas 1% foi validada por estudos científicos e 
investigadas sob seu aspecto fitoquímico(4), o que justifica 
o crescente interesse de profissionais da área, no estudo 
de processos de isolamento e no desenvolvimento de 
métodos para síntese de tais compostos. 

É nesse contexto que se evidencia o papel do enfer-
meiro na busca por novas opções terapêuticas, por meio 
da utilização das plantas medicinais como parte ineren-
te do exercício de cuidar, fortalecendo a autonomia e a 
integralidade das ações em sua prática assistencial, uma 
vez que o universo da saúde transcende os muros das 
instituições hospitalares e até mesmo da rede básica(5).

Com o intuito de normatizar e harmonizar o exer-
cício da medicina tradicional na população brasileira e 
atender à recomendação da Organização Mundial da 

Saúde (OMS) de incentivar tal prática, o Brasil, em 2005, 
elaborou a Política Nacional de Práticas Integrativas e 
Complementares (PNPIC), trazendo as diretrizes e 
ações para inserção de serviços e produtos relacionados 
à medicina tradicional chinesa - acupuntura, homeopatia 
e plantas medicinais e fitoterapia no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS)(6). 

Nessa perspectiva, estudos baseados nas proprieda-
des biológicas das plantas medicinais estão sendo desen-
volvidos, dentre eles, encontram-se as pesquisas com o 
uso de Jatropha gossypiifolia L.,espécie amplamente dis-
tribuída nos países de clima tropical e nas regiões se-
miáridas da África e das Américas, a qual está inclusa na 
Relação Nacional de Plantas Medicinais de Interesse ao 
SUS (RENISUS)(7).

A J. gossypiifolia, conhecida comopião roxo ou pinhão
-roxo, pertence à família Euphorbiaceae; gênero Jatropha; 
espécie gossypiifolia,apresenta-se como uma árvore de fo-
lhas alternas grandes, flores roxas, frutos pequenos e cap-
sulares.Esta espécie vegetal se destaca pelo seu potencial 
analgésico e anti-inflamatório, assim como por ser utiliza-
da para o tratamento de doenças da pele, cicatrização de 
feridas, disenteria, lepra, artrite, otite, alopecia, doenças ve-
néreas, dores de estômago, obstruções do trato abdomi-
nal, reumatismo e mordida de animais venenosos, tornan-
do-se pertinente na prática da medicina popular baseada 
nos conhecimentos específicos desta planta(8). 

Entretanto, a J. gossypiifolia tem sido relatada pelo 
senso comum, como uma das principais plantas tóxicas 
conhecidas no Brasil(9). Esta informação indica para a ne-
cessidade de um levantamento da produção de estudos 
relacionados àreferida espécie vegetal. Desse modo, a 
pesquisa pode contribuir como fonte de conhecimento 
para o desenvolvimento de estudos experimentais, auxi-
liando na complexa avaliação da relação risco/benefício 
da utilização desta planta. Assim, o objetivo foi identificar 
as evidências científicas acerca das atividades biológicas 
da J. gossypiifolia(pião roxo).

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, que 

se configura como uma modalidade de pesquisa que 
visa reunir e sintetizar os estudos realizados sobre de-
terminada temática para, a partir disto, construir uma 
conclusão, baseando-se nos resultados evidenciados em 
cada estudo(10). Representa, ainda,mais um recurso para a 
construção do conhecimento em saúde e dado a sua na-
tureza, pode subsidiar o desenvolvimento e a acurácia da 
prática clínica e consequente intervenções que tenham 
como resultados a segurança do paciente.

Para desenvolvimento da revisão integrativa foram 
percorridas seis etapas: 1) estabelecimento dapergunta 
norteadora; 2) amostragem ou busca na literatura; 3) ca-
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tegorização dos estudos; 4) avaliação dos estudos incluí-
dos na revisão; 5) interpretação dos resultados; 6) sínte-
se do conhecimento ou apresentação da revisão,a fim de 
garantir o rigor metodológico do estudo e garantir que a 
questão norteadora seja respondida(10).Desse modo, rea-
lizou-se a seguinte pergunta norteadora: quais atividades 
biológicas apresenta a espécie vegetal J. gossypiifolia?

A coleta dos dados ocorreu entre janeiro e abril de 2016, 
por meio do cruzamento da literatura das bases de dados: 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da 
Saúde(LILACS),Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online (MEDLINE), SCOPUS, Biblioteca Virtual de 
Saúde(BVS)e Scientific Electronic Library Online(Scielo).

Utilizaram-se como critérios de inclusão, publicações 
nacionais e internacionais divulgadas em língua portugue-
sa, inglesa e espanhola dos últimos 10 anos, publicados 
entre o período de 2006 a 2016, disponíveis online na 
íntegra e gratuitamente nas bases de dados, que apre-
sentassem em sua discussão considerações sobre as ati-
vidades biológicas da Jatropha gossypiifolia. Optou-se por 
excluir estudos que correspondiam a editoriais, resumos 
de congressos, anais, opiniões, comentários e artigos re-
petidos em mais de uma base de dados.

A partir das palavras-chave utilizou-se o descritor pri-
mário Jatropha gossypiifolia L.agregado com os seguintes 
descritores secundários: cicatrização de feridas/wound 
healing/cicatrización de heridas, toxicidade/toxicity/to-
xicidad, medicina popular/folk medicine/medicina popu-
lar.Como estratégia de busca, a pesquisa foi realizada a 
partir do cruzamento apenas dos descritores na língua 
inglesaseparados pelo operador boleano AND. 

Ao todo, encontrou-se 152 artigos, dos quais 99 
(65,1%) foram previamente excluídos por repetição nas 
bases de dados e 37 (24,3%) por não se adequarem aos 
critérios de inclusão. Assim, a amostra obtida para a rea-
lização da revisão foi constituída por 16 (10,5%) estudos.

O conteúdo dos estudos foi analisado pela leitura e 
releitura de seus resultados, o que permitiu identificar 
características relevantes que se repetiam ou se desta-
cavam, possibilitando a organização dos dados em cate-
gorias por atividade de ação. Considera-se acategoriza-
çãocomo uma operação de classificação de elementos 
constitutivos de um conjunto(11).

Após a leitura na íntegra, e com o intuito de fazer 
uma síntese, elaborou-se um instrumento de coleta, con-
templando as informações: título/periódico, tipo de es-
tudo/nível de evidência, país, idioma, ano de publicação, 
objetivos, atividade biológica e amostra. 

Os artigos selecionados foram classificados quanto 
ao nível de evidência, considerando-se o delineamento 
utilizado para o desenvolvimento do estudo, empregan-
do-se o sistema de classificação composto por sete ní-
veis: nível I – evidências oriundas de revisões sistemáticas 

ou meta-análise de relevantes ensaios clínicos; nível II – 
evidências derivadas de pelo menos um ensaio clínico 
randomizado controlado bem delineado; nível III – en-
saios clínicos bem delineados sem randomização; nível 
IV – estudos de coorte e de caso-controle bem delinea-
dos; nível V – revisão sistemática de estudos descritivos 
e qualitativos; nível VI – evidências derivadas de um único 
estudo descritivo ou qualitativo e nível VII – opinião de 
autoridades ou relatório de comitês de especialistas. As 
evidências pertencentes aos níveis I e II são consideradas 
fortes, de III a V evidências moderadas e VI e VII evidên-
cias fracas(12).

Quanto às atividades biológicas da J. gossypiifolia L., 
estas foram alocadas em seis categorias temáticas. As-
sim, para o processamento da análise, organizaram-se os 
resultados em dois quadros. No primeiro mostra-se a 
caracterização dos estudos, contendo neste item os da-
dos referentes ao título/periódico, tipo de estudo/nível 
de evidência, país e ano de publicação. Já os objetivos, 
atividades biológicas e amostra (n) estão dispostos no 
segundo quadro. Para melhor compreensão, a ativida-
de biológica foi distribuída nas categorias temáticas: 1) 
atividade cicatrizante, 2) tóxica, 3) anti-inflamatória, 4) 
cicatrizante/anti-inflamatória, 5) cicatrizante/tóxica e 6) 
anticoagulante, antioxidante e tóxica. 

RESULTADOS
a) Caracterização dos estudos
De acordo com o Quadro 1, a maioria (62,5%)foi 

publicada na língua portuguesa e 6 (37,5%) na inglesa.A 
despeito disso, apenas um estudo (6,3%) foi indiano e 15 
(93,7%) de origem brasileira, sendo seis oriundas do es-
tado do Maranhão, seguido por quatro do Rio Grande do 
Norte, três da Paraíba, um do Piauí e outro de Pernam-
buco. Quanto ao período de publicação dos artigos, cin-
co (31,2%) foram publicados em 2006, e a mais recente 
e única publicação em 2016 representa 6,2% da amostra. 
Os artigos estão expostos por ordem alfabética

Quanto ao tipo de estudo/nível de evidência corres-
pondente (quadro 1) observa-se que 13 (81,2%) dos ar-
tigos são experimentais com nível de evidência VI e três 
(18,7%) são de revisão com nível de evidência V. 

b) Categorias temáticas, segundo atividade 
biológica

O detalhamento dos objetivos dos estudos selecio-
nados está apresentado no quadro 2. Nele, também se 
observam que sete (43,7%) das pesquisas referem-se à 
categoria temática, atividade tóxica, cinco (31,2%) à ci-
catrizante, duas (12,5%) à anti-inflamatória, uma (6,2%) 
à cicatrizante/anti-inflamatória, uma (6,2%) cicatrizan-
te/tóxica e uma (6,2%) à anticoagulante, antioxidante 
e tóxica. 
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QUADRO 1 – Distribuição dos estudos segundo autor(es), de acordo com título/periódico, tipo de
estudo/nível de evidência, local e ano de publicação. Maceió-Al, 2017, n = 16

Nº Título/ Periódico
Tipo de estudo/nível de 

evidência

País
Ano

1.
Ação do extrato de J. gossypiifolia L. (pião roxo) na cicatrização de 

anastomose colônica: estudo experimental em ratos.Acta Cir Bras.
Experimental/VI Brasil 2006

2.
Anti-inflammatory activity of J.gossypifolia L. leaves in albino rats and 

Wistar rats. JSIR
Experimental/VI Índia 2011

3.
Avaliação do uso do extrato bruto de J. gossypiifolia L. na cicatrização 

de feridas cutâneas em ratos.Acta Cir Bras.
Experimental/VI Brasil 2006

4.
Avaliação fitoterápica da J. gossypifolia L. na cicatrização de suturas 

na parede abdominal ventral de ratos. Acta Cir Bras.
Experimental/VI Brasil 2006

5.

Avaliação histopatológica em ratos após tratamento agudo com o 

extrato etanólico de partes aéreas de J. gossypiifolia. Rev. bras. 

farmacogn.

Experimental/VI Brasil 2008

6.
Chronic toxicologic study of the ethanolic extract of the aerial parts of 

J.gossypiifolia in rats. Rev. bras. farmacogn.
Experimental/VI Brasil 2012

7.
Estudo comparativo da cicatrização de gastrorrafias com e sem o uso 

do extrato de J. gossypiifolia L. (pião roxo) em ratos. Acta Cir Bras.
Experimental/VI Brasil 2006

8.

Estudo da cicatrização de suturas na bexiga urinária de ratos com e 

sem a utilização de extrato bruto de J. gossypiifolia L. intraperitoneal. 

Acta Cir Bras.

Experimental/VI Brasil 2006

9.
Estudo toxicológico agudo do extrato etanólico de partes aéreas de J. 

gossypiifolia L. em ratos. Rev. bras. farmacogn.
Experimental/VI Brasil 2008

10.
Fitoquímica e atividades biológicas do gênero Jatropha: mini-revisão. 

Visão Acadêmica
Revisão/V Brasil 2010

11. Genotoxic potential of leaf extracts of J.gossypiifolia L. Genet Mol Res Experimental/VI Brasil 2016

12.
Genotoxic potential of the latex from cotton-leaf physicnut 

(J.gossypiifolia L.). Genet Mol Biol.
Experimental/VI Brasil 2015

13.
In vitro anticoagulant and antioxidant activities of J.gossypiifolia L. 

(Euphorbiaceae) leaves aiming therapeutical applications. eCAM.
Experimental/VI Brasil 2014

14.

J.gossypiifolia L. (Euphorbiaceae): A review of traditional uses, 

phytochemistry, pharmacology and toxicology of this medicinal plant.

eCAM

Revisão/V Brasil 2014

15.
Possibilidades terapêuticas e risco toxicológico de J. gossypiifolia L.: 

uma revisão narrativa. Rev. bras. farmacogn.
Revisão/V Brasil 2010

16.
Systemic and local anti-inflammatory activity of aqueous leaf extract 

from J.gossypiifolia L. (Euphorbiaceae). Int J Pharm Pharm Sci
Experimental/VI Brasil 2014
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QUADRO 2 – Distribuição dos estudos segundo autor(es), de acordo com objetivo, atividade biológica e 
amostra de evidência. Maceió-Al, 2017, n = 16

No. Objetivo Atividade biológica
Amostra
(ratos)

1. Analisar a ação da J. gossypiifolia L. (pião roxo) na cicatrização de 
anastomose colônica em ratos.

Cicatrizante e anti-inflamatória 40 

2. Avaliação da atividade antinflamatória local e sistémica de J. gossypiifolia 
L. usando modelos animais.

Anti-inflamatória 6 

3.
Avaliar os aspectos morfológicos do processo cicatricial de feridas 
cutâneas abertas de ratos com uso do extrato bruto de J. gossypiifolia L.

Cicatrizante 60

4.
Avaliar a influência da administração intraperitoneal da J. gossypiifolia 
L., na cicatrização de suturas da parede abdominal ventral de ratos, 
observando aspectos macroscópicos, tensiométricos e microscópicos.

Cicatrizante 40 

5. Pesquisar as alterações histopatológicas em vísceras de ratos sob 
tratamento agudo com o Extrato Etanólico (EE) da J. gossypiifolia L.

Tóxica 24

6.
Avaliar a toxicidade crônica do Extrato Etanólico (EE) de J. gossypiifolia L., 
Euphorbiaceae, em ratos, de forma a gerar dados que permitam analisar 
a relação risco/benefício de uma eventual utilização terapêutica dessa 
espécie.

Tóxica 40 

7. Avaliar o uso do extrato bruto de J. gossypiifolia L. na cicatrização de 
gastrorrafias em ratos.

Cicatrizante 40 

8.
Comparar as alterações macroscópicas e histológicas proporcionadas pelo 
uso do extrato bruto da J. gossypiifolia L. intra-peritonial, na cicatrização de 
suturas realizadas na bexiga urinária de ratos.

Cicatrizante 24

9. Avaliação da toxicidade aguda do Extrato Etanólico (EE) de partes aéreas 
de J. gossypiifolia L.

Tóxica ND

10.
Salientar a importância deste gênero e estimular novas linhas de pesquisa 
na investigação de compostos bioativos.

Cicatrizante NA

11. Avaliar os efeitos citotóxicos, genotóxicos e efeitos mutagênicos de extratos 
etanólico e aquoso de folhas de J. gossypifolia, utilizando o sistema de 
teste Allium cepa.

Tóxica NA

12. Analisar os efeitos tóxicos, citotóxicos e genotóxicos do látex de J. 
gossypiifolia por meio do sistema de teste de Allium cepa.

Tóxica NA

13. A avaliação da atividade anticoagulante e antioxidante das folhas de J. 
gossypifolia, buscando novos usos terapêuticos para esta planta.

Anticoagulante, antioxidante e 
tóxica

ND

14.
Proporcionar uma atualização no panorama geral das utilizações 
tradicionais, bem como a fitoquímica, farmacologia e os dados de 
toxicidade da espécie J. gossypifolia L.

Tóxica ND

15.

Apresentar fonte de informação atualizada aos interessados em 
desenvolver pesquisas que ajudem na complexa avaliação da relação 
risco/benefício do uso terapêutico de J. gossypiifolia e, consequentemente, 
a promoção do uso racional dessa planta (e de derivados) na medicina 
popular

Cicatrizante e tóxica 20 

16.
Avaliar a atividade anti-inflamatória do extrato aquoso da folha de J. 
gossypifolia e caracterizar seu constituinte fitoquímico.

Anti-inflamatória 24

ND – Não definido; NA – Não se aplica, por se referir a estudo in vitro.
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DISCUSSÃO
Dos 16 artigos do estudo, a maioria está escrito em 

português, origem nacional e procede da região nordes-
te.Estes dados corroboram com estudo, que descreve a 
J. gossypiifolia como uma planta medicinal conhecida na 
América Latina e Índia, com vasta distribuição no nordes-
te brasileiro, pela compatibilidade com temperaturas ele-
vadas. Ela pertence à família Euphorbiaceae, considerada 
a terceira com maior número de espécies vegetais na ca-
atinga, potencial agrícola na produção de biocombustível, 
alimento animal e uso medicinal(13). 

O bioma caatinga é único pela sua heterogeneidade, 
com comunidades nativas de baixo poder aquisitivo, que 
guardam uma vasta farmacopeia popular. Nesse aspecto, 
identificou-se em um estudo, que as famílias Fabaceae, 
Anacardiaceae e Euphorbiaceae dessa região exibem 
grande potencial para compostos bioativos. Pesquisa-
dores do referido estudo sugeriram investigações etno-
farmacológicas com estas famílias, na busca por novos 
fitoterápicos, como estratégia para uso sustentável dos 
recursos naturais e para impulsionara economia da re-
gião, por meio de arranjos produtivos locais (APL) pelo 
cultivo de plantas medicinais(14). 

Dessa forma, pode-se inferir com base na literatura, 
que por ser o nordeste, uma região ainda muito carente 
de assistência à saúde e um espaço geográfico em que 
a J. gossypiifolia prolifera-se facilmente, e que a maioria 
dos estudos tenham sido realizados por pesquisadores 
do nordeste do Brasil. 

Quanto ao período de publicação dos artigos, o maior 
percentual (31,2%) ocorreu em 2006, decrescendo nos 
anos seguintes, até 2016. Assim, observa-se que há um 
déficit significativo no quantitativo de produções cientí-
ficas sobre as atividades biológicas do pião roxo, como é 
conhecida a J. gossypiifolia, no Brasil. Pode-se inferir que 
a escassez de publicações sobre o tema seja decorrente 
da baixa expressividade da caatinga, no setor produtivo 
nacional. Todavia, é necessário estimular a continuação de 
estudos para obtenção de suas propriedades biológicas 
com baixa ou nenhuma toxicidade(15).

AJ. gossypifolia tem sido usada popularmente para tra-
tar diversas afecções, tais como reumatismo, úlceras, hi-
dropsias, hipertensão, cicatrização de feridas, infecções 
gengivais, dor de estômago, eczema, diarreias, hemorragias, 
diabetes, câncer e febre(16).Estudo comparativo com e sem 
uso de extrato desta espécie na cicatrização de gastrorra-
fias em ratos demonstrou que o extrato contribuiu com o 
favorecimento do processo cicatricial, aumentando a sua 
resistência ao teste de resistência à insuflação de ar at-
mosférico. No terceiro dia de pós-operatório e em sua 
análise microscópica, observou-se quue favoreceu a cica-
trização, aumentando a coaptação das bordas e reduzindo 
a inflamação aguda no sétimo dia de observação(17). 

Outro estudo que avaliou a ação do extrato bruto 
em feridas cutâneas abertas de ratos evidenciou melho-
ra comparativa na cicatrização das lesões tratadas com 
os extratos. A propriedade cicatrizante da J.gossypiifoliafoi 
pesquisada também, por meio da aplicação tópica do ex-
trato bruto em feridas cutâneas de ratos,com resultados 
positivospara esta atividade biológica(18).

Rotineiramente utiliza-se o rato como modelo expe-
rimental do estudo da cicatrização e teste de extratos 
vegetais e drogas na pele, pelo fato dele já ter sido pa-
dronizado por muitas pesquisas, o que corrobora com 
os achados deste trabalho, visto que nos estudos expe-
rimentais que constituíram significativa parte da amos-
tra, o rato é predominantemente o modelo animal mais 
utilizado, devido principalmente ao pequeno porte, fácil 
aquisição e padronização no que diz respeito à idade, 
peso, sexo, alojamento, alimentação, cuidados de limpeza 
e manipulação experimental(19).

Estudo experimental com ratos mostrou a ação do 
extrato da J. gossypiifolia na cicatrização de anastomose 
colônica, concluindo que houve influência positiva na for-
ça da anastomose no terceiro dia pós-cirurgia e ocorrên-
cia de pequeno favorecimento no processo cicatricial(20). 
Entretanto, um estudo que avaliou a cicatrização de sutu-
ras na bexiga de ratos não identificou efeito cicatrizante 
do referido extrato, aplicado por via intraperitoneal (21). 
Da mesma forma, outro estudo que avaliou a ação fitote-
rápica desta planta, não evidenciou melhora significativa 
no processo cicatricial de sutura em parede abdominal 
de ratos na concentração de 100 mg/mL, sendo adminis-
trada a dose de 100 mg/kg de peso(22).

A cicatrização é um processo biológico complexo que 
envolve eventos celulares, fisiológicos e bioquímicos,abran-
gendo fases distintas, tais como inflamação, quimiotaxia, 
proliferação celular, diferenciação e remodelação, sendo 
essencial para manter a integridade do organismo(23).

A atividade anti-inflamatória da J. gossypiifolia foi com-
provada frente ao edema induzido por TPA (12-Ote-
tradecanoylphorbol-13-acetate) em orelhas de ratos e 
contra a resposta do edema de pata induzido por car-
ragenina(24). Pesquisa sobre a atividade anti-inflamatória 
sistêmica e local dos extratos aquosos de J. gossypiifo-
lia descreveram a presença acentuada de flavonoides e 
compostos fenólicos nesta planta. Tais metabólitos têm 
diversas atividades farmacológicas, principalmente a an-
ti-inflamatória. A ação dos flavonoides é relevante,pelo 
fato de serem opção alternativa, para o tratamento de 
processos inflamatórios(25).

Estudo citotóxico, relacionado ao extrato etanólico 
desta espécie vegetal, identificou sinais de toxicidade 
neurológica, gastrointestinal e danos pulmonares, em ani-
mais tratados com doses por via oral, confirmando que 
estes dados são associados principalmente à alta por-
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centagem de letalidade em doses próximas aos níveis te-
rapêuticos indicam toxicidade crônica(9). Por outro lado, 
outra pesquisa sobre a toxicidade aguda da J. gossypiifolia 
demonstrou que o tratamento agudo de ratos Wistar 
com o extrato etanólico de partes aéreas desta planta 
promoveu alterações histopatológicas pouco significati-
vas em fígado e pulmão de animais tratados com a maior 
dose experimental (5 g/kg), ratificando que o produto 
possui toxicidade aguda oral relativamente baixa(26). 

Entretanto, foi evidenciada a ausência de citotoxicida-
de in vitro contra células humanas ao demonstrar uma to-
xicidade aguda relativamente baixa, provando, ainda, ser 
uma boa fonte de compostos antioxidantes, sendo essa 
capacidade sequestradora de radicais livres atribuída à 
presença de flavonoides(27).

A limitação deste estudo refere-se à baixa ocorrên-
cia de pesquisas etnofarmacológicas e pré-clínicas que 
explorem mais amplamente as atividades biológicas da J. 
gossypiifolia, no âmbito da medicina popular.

CONCLUSÃO
As publicações sobre atividades biológicas do pião 

roxo no tratamento de feridas têm sido tênues, contu-
do, os resultados apresentados nesta revisão compro-
vam ampla utilização da espécie vegetal J.gossypiifoliana 
medicina popular esugerem mostrar potencial para o 
desenvolvimento de novos fármacos e/ou produtos 
biotecnológicos. Entretanto, quanto suas atividades 
biológicas, estudos adicionais com abordagem química, 
farmacológica e clínica são necessários com esta plan-
ta, para melhor elucidar os mecanismos de ação dos 
seus compostos bioativos. Observou-se, também, que 
as pesquisas evidenciaram a ação anti-inflamatória do 
pião roxo, contudo, seus potenciais cicatrizantes e ci-
totóxicos não foram totalmente elucidados, por haver 
resultados divergentes entre estudos com abordagens 
semelhantes. 

Estes dados trazemsubsídios para continuação de 
estudos referentes ao uso popular dopião roxo, prin-
cipalmente, no tratamento de feridas, dor e inflamação, 
para que possa ser utilizado com segurança para fins de 
promoção da saúde de usuários na Atenção Básica, con-
forme a Política Nacional de Práticas Integrativas e Com-
plementares no SUS.
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